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RESUMO 
 

 

Estudos da dinâmica de carbono do solo aplicando isótopos estáveis de δ13C são comumente 

utilizados quando ocorre retirada da floresta para implantação de pastagens. Neste trabalho, 

avaliou-se a variação da composição isotópica (δ13C) na matéria orgânica do solo em uma 

área de cronossequência de floresta nativa, pastagem degradada e sistema silvipastoril, com o 

objetivo de identificar a contribuição advinda de plantas de ciclo fotossintético C3 e C4. O 

estudo foi realizado na Fazenda Vitória, em Paragominas, PA, onde a floresta nativa (FN) 

permaneceu intacta até a década de 1960, quando parte desta foi substituída por pastagem. Na 

década de 1990, tal pastagem estava em degradação agrícola (PD – Pastagem degradada). Em 

2009 a área foi reformada, sendo implantado um sistema silvipastoril (SP), com Schizolobium 

amazonico e Brachiaria ruziziensis. As áreas estão sob Latossolo Amarelo argiloso, onde 

foram efetuadas coletas na camada de 0-10 cm, com três repetições. Coletaram-se as amostras 

na FN e PD no ano de 1992 e em 2013 no SP. A relação isotópica foi determinada por 

espectrometria de massas em fluxo contínuo, aplicou-se o modelo de mistura para estimar a 

contribuição das fontes de carbono no solo, e foi realizado o teste de Tukey (5%). Os valores 

da composição isotópica (δ13C) na FN, PD e SP foram respectivamente de -27, -24,8 e -

23,6%. Ao comparar a contribuição de fontes de carbono no solo, observou-se que na PD e no 

SP o carbono oriundo de C4 foi de 14 e 23%, respectivamente. Tais resultados foram 

influenciados por distintos manejos, onde no SP ocorreu maior contribuição de C-C4 devido à 

correta uniformização da pastagem na área, enquanto que a PD apresentava grande infestação 

por plantas invasoras (C3), fator que contribuiu para um menor valor de δ13C na camada 

superficial. Confirmou-se que a cobertura vegetal interfere na composição isotópica do solo. 
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